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  PREFÁCIO






Confesso que ao ser convidado pelo Marson para escrever este prefácio eu achei que ele tinha mandado a mensagem pra pessoa errada. Que tipo de Mestre convida um de seus aprendizes para prefaciar uma de suas obras? Surpreendente - tanto quanto o que ele escreveu aqui. Foram alguns minutos até a ficha cair. Prefaciar Marsonianas foi a mim o desafio de me “desembasbacar” da euforia desse privilégio para pôr as mãos à obra de acordo com a excepcionalidade desse livro.






À medida em que fui lendo cada uma dessas histórias comecei a imaginar seu autor na sala de uma casa escrevendo o que viriam a ser os textos que você lerá em seguida. Inspirado pelo vento que soprava pela janela e que colocava as plantas pra brincar, imaginei um Marson profundamente reflexivo, ao mesmo tempo em que sorria descontraído com cada uma das alegrias desse processo de escrita. O problema é que o escritor que imaginamos nunca é como o escritor real por trás das palavras diante das quais nossos olhos se agitam. Elucubrações a respeito do escritor são sempre imagens desenhadas pelo significado da experiência literária que acabamos de vivenciar. Leitura é encontro! É a chance de nos encontrarmos com a gente mesmo à luz das reflexões que o autor vem nos entregar… e que encontro esse livro me proporcionou!






Pois é, era como se a sala dentro da qual eu imaginei o Marson na verdade fosse a sala da minha própria casa! Recebendo a visita das provocações de um alguém que fala da vida do jeito que a vida acontece, e que faz isso conjugando harmoniosamente a profundidade de uma espiritualidade cristã com o bom humor de um cotidiano real. Alguém que aprendeu a ver Jesus em todo lado e que conversa como quem come bolo e toma café: deixando o outro pensar, falar e sentir o sabor de cada uma de suas palavras. Estas que com envolvente suavidade nos conduzem da simplicidade das circunstâncias ordinárias às profundezas de uma espiritualidade simples, intensa e possível: uma espiritualidade chão de casa, mesa de cozinha! Nada de muita firula, enfeites ou abstrações que nos distraiam do cotidiano, não, a vida como ela é, e Deus como ele sempre foi: simples e cheio de graça. Realmente aqui o caldo é mais grosso! Mas ainda que grosso, ainda um caldo, e que de tão simples é tão gostoso. 






Conhecer o Eterno é uma experiência mais simples do que parece. Às vezes esperamos que ele se manifeste tão agitado quanto uma ventania, outras vezes esperamos que ele venha ao nosso encontro tão intenso quanto um terremoto, inclusive sonhamos com o dia em que por ele seremos tocados como o fogo que aquece o inverno. Mas é preciso cuidado para que expectativas tão espetaculares nos impeçam de perceber um Deus tão presente quanto o fôlego que respiramos. Deus que, como brisa suave, acaricia nosso rosto e nos faz caminhar de novo. É nesse clima que convido o leitor a puxar uma cadeira e se deixar guiar por Marsonianas, permitindo-se viver a aventura de uma espiritualidade tão real quanto profunda, tão graciosa quanto Jesus de Nazaré.






Guilherme Pinheiro


Teólogo e designer




A VIDA É TÉCNICA E ARTE






Nasci no século passado, mas minha época é o presente século. Nasci sobre o signo cartesiano, moderno, mas meu mundo é pós-moderno, mais maleável diante de contradições conceituais. Nasci sob o signo da técnica, mas aprendi a desejar também a arte. Falta-me só um pouco de vento.


Chamo de técnica tudo o que se aprende a fazer usando disciplina, leis, regras, métodos. Chamo de arte, de inspiração, tudo aquilo que transcende o uso frio da técnica, aquilo que mexe com a gente por dentro. São aqueles momentos estéticos de uma gestalt assombrosa: o mundo é maior do que nossa individualidade para que não seja um lugar ainda mais estranho e sombrio. Os momentos que chamo de arte e inspiração são momentos de uma estética da alteridade, já que não nos bastamos.


Não deve ser à toa que preciso de mais palavras para falar da arte do que da técnica.


Um exemplo bate à minha mente com essa história de técnica e arte, distinção à qual você não deve dar atenção exagerada para não se perder nas minúcias. É o exemplo de Brian Magee, que li em seu livro Confissões de um Filósofo. Ele tem um apego muito grande com a música clássica, e chegou a aprender música na esperança que pudesse compor. Estudou, fez aulas, e colocou a pena para funcionar. Só que não funcionou. Ele tinha aprendido a técnica, mas não tinha a arte. Ele tinha dominado conceitos e estruturas; a técnica, enfim. O que ele não tinha era a música dentro dele. Contrariado, deixou a composição para lá. Voltou para sua arte de explicar com clareza e estilo as filosofias. Decisão acertada.


Uma decisão semelhante eu tomei quando desisti da música também. Eu vi que podia aprender muito com a técnica e ir longe, mas a certa altura concluí que seria sempre um ótimo intérprete. Só tocar era insuficiente para minhas aspirações. Quando descobri que não tinha a música dentro de mim, que de mim só sairiam notas escritas num papel, eu desisti da música como prática e como carreira. Canto bem, sou afinado, até tenho bons dotes na hora de ler partituras, mas é só. Sem uma partitura na mão, dependendo apenas de uma arte que eu não tinha dentro de mim, sucumbi diante da arte e do talento de tantos músicos excepcionais que conheci ao longo da vida. Se minha única opção era me contentar com menos do que via nessa gente musical, então eu não queria nada. Larguei o violão e a flauta transversal, fui fazer outra coisa. Toda vez que ouço alguém tocar um instrumento e com ele tocar minha alma, eu revejo minha decisão lá de trás. Decisão acertada.


< | >






Sinto essa sensação de que as pessoas querem que a vida seja técnica sem abrir mão da arte. Significa que elas querem o mundo funcione como um mecanismo benevolente e controlável, e que querem, ao mesmo tempo, que o mundo seja cheio de amor borbulhante como os borbulhos de um champanhe divino. Querem o controle da técnica e o arrebatamento da paixão. Querem ser objetivos e apaixonados. Querem filhos pré-formatados, e que os mesmos filhos sejam livres para escolher o que julgarem melhor para si, desde que seja o que eles já escolheram para os filhos, e assim vai.



A gente quer a vida na mão, e quer que ela nos surpreenda. Técnica e arte.



< | > 






As coisas da religião são notáveis, mesmo quando são questionáveis. De raiz protestante, aprendi a valorizar o estudo da Bíblia. Meus heróis eram aqueles que abriam aquele livro enorme, cheio de palavras pequenas e de folhas finas, e que dali tiravam palavras de alento e boa repreensão.



Como se adquire conhecimento bíblico? Aprendendo com quem sabe mais do que você. Lendo comentários escritos por especialistas. Lendo por si mesmo, tentando enxergar com os próprios olhos. Estudando com estratégia. Não é à toa que os seminaristas valorizam tanto a teologia sistemática, que organiza o conteúdo bíblico por tópicos. Disciplina, estudo, persistência. Técnica.


Questão é que técnica não vai muito longe. A técnica é capaz de fazê-lo lembrar da mensagem dos principais livros, dos versos de maior destaque, ou de decorar um punhado deles. O difícil de explicar é a existência de pessoas que dominam o conteúdo, mas vivem uma vida vazia, quando não abertamente hipócrita. Para quê mesmo serve muito conhecimento sem que ele transborde em aulas vívidas, em falas carregadas de sentido existencial relevante? Acho até que as pessoas mais chatas que conheci também costumavam ser aquelas que mais conheciam de Bíblia. É preciso mais do que uma sistemática para alegrar um coração.


A solução é ouvir o Espírito, vento que venta sem sentir necessidade de explicar seus caminhos. Liberdade, espontaneidade. Impensável não seguir esse caminho. Mas quem exagera, acaba despencando noutra técnica: no esforço para evitar a aridez dos que dizem conhecer de Bíblia, há quem desconsidere toda instrução para abraçar sensações de espiritualidade. Acaba que fica muita sensação e pouca instrução. Inverte-se a fórmula, que igualmente fracassa na existência.


O certo é a arte de encontrar o equilíbrio entre o conhecimento da letra e os caminhos para os quais a vento leva. Não vejo quem realmente se satisfaça por tempo suficiente com a erudição que não é acompanhada pela devoção. As letras que informam e o vento que as vivifica representam um equilíbrio de rara beleza.


< | > 






Como se vive uma vida emocionalmente saudável? Como lidamos com os impulsos negativos par e passo com os impulsos positivos que identificamos em nós? O que fazer quando a massa desanda? Tal como não conseguir ficar em ambientes fechados, necessidade irrefreável de lavar a mão toda hora, taras várias, ou quando a vida simplesmente perde seu apetite?



― Me diga o que devo fazer...


Pergunta ouvida e repetida infindas vezes nos consultórios psicológicos. Nos gabinetes pastorais. A vida deve ter um jeito certo de funcionar, um mecanismo comum à nossa espécie, e por isso deve ter um jeito de consertar os danos causados à psique danificada.



Há quem olha para o espelho toda manhã e repete para si frases motivacionais. Há quem medita. Há quem aprende técnicas orientais de respiração, ou muda os hábitos alimentares. Há quem lê autoajuda ou começa um hobby. Há quem se fecha para ver se não se machuca ainda mais. Há quem tenta todo tipo de fórmula disponível no mercado, de comprimidos de guaraná a Sartre. Técnica.
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